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Ufinalmente acertara fazer

mar,,!
mais ser neoessarie tal ordem re-'

� char o 2° corpo sem () parque de quisitads pelo presidente José de
EM [artilharta, e que Iria em pessoa de Araujo Ribeiro; e na mesma IX

SANTA OATHARINA iá Laguna pua 'fazer chamar às enviava alle outro offlcin ao

Pfe-, Sonet,o
- armas a Guarda Nacinnal que pc- sidenrs <te Santa Oatharina, di-

SE-

-

1 bid . li
. M A LETTRA R

CHRONICA DA GUERRA CI'/IL DO RIO lla sua orgamsaçao e .nstrucção I zeflC G ter race 1 (J o o cro fluo i .

GRANDE DO SUL DE 1835.45 itão descurada, delia rã) se pO', este dirigira em data de 18 deja-1p (Contl.nuaçã.O)
nor deria esperar gr'andes aux.hos. Miro a Arauj o Ribeiro, que a es-l rovado o fact� fOI. LUIz chor�va,.
.

.

.. ' " .

,
mas Iagryma nao vaI quando aJustIça

TOBIAS BECKER Com? �nte! iormente ja disse, te a Assemblea conv,ldara. para jugt!ça faz; O jurv, pois, rogava '

Natural de Santa Catharina � não eXistia. nem um eog.enhelr0 tornar posse de presldenclla em 1 a prisão para a victíma da cobiça ...
� na provmera, sal vo o ma] Dr Se- Porto Alegre no dia Ui de teve- Foi,�pois, trancafiado o criminoso

CAPITULO IV pulveda que se achava na Laguna reiro, e como eUe não o fizesse, n'uma masmorr� vil,hllmida, fria.
Preparativos de embarque do 2' corpo; e O capitão Jeronymo Francisco j tornava ello conta da administra- 9 ar-;-faltay'_ali, o sol formoso

a &-comJ_lanhia em Santoarauccea- Coelho, deparado provincial; olção da provineia, como vice.pre- ap�vIdaprIsaodarIuzfuglal
sos�o RioGrande que motivaram a aviso do ministro da guerra dfl2lsidente mais votado' que espera. Asslmpassouguatroannosarrastando
o adíamento da partida. As sessões . u

". amargurada vida dolorosa
da Assembléa são adiadas. Idade!de setembro do 18póJ. maAnd�va,va que ells Jos�.Mart3.Dn� appro- todo o rigor do fqdosuppo;tândoI
Jeronymo F. Coelho á Côrte. Colo- 'que elle se recolhesse a Corte, o varra a ardam que elle dera para So!'to não mais ro bã

-

h'.

d It
.

3 U fâeí d J M ,.

I
- u ara nao ca Ira

�I:nneo a8Jl: 'Íiib .m o, .mo e . a� que elle só f,'z e:n f;verelro de! que o �o corpo retror.edess� por 1!.as mal.has d� lustIça I Valiosa
suas consequenc���� e interceptado: .1836 por ter estado doente. ! uao mais s�r necassar ro e so ser-" fora, pOIS, II IIçao:-o corrigira I

Antes porém dalle embarcar, I vir para inflammar os anímos.] SnlONIDU
As sessões da Assembléa Legis- José lllal'ianno offíciou a 15 de pois só com moderação e pruden- 8-:2-g4..

lativa Pronneisl de Santa Catha- fevereiro da 1836 ao ministro da cia poder se-ia tranquillisar a

rina que costumavam ter lugar guerra duende que sendo indis- provincia.

A I
e.n março e abril de cada anno. pensavel a existencia na provln Em direcção ás Torl'es em po-

revo uça-o foram transferldos em 1836 para cia de um offícial do corpo de eu- der d03 republicanos,havia parti
abril e maio, por assim o 8!l- genheiros, não só para ssr em- .doda Porto-Alegra o coronel che

NO
tender o presidente da proviucia �régado em obras puramente mi- fe de leg.iao da G.uar�a Naciona}
que no dia l° de fevereiro. offi- litares, corno para levantamento Onofre Pires da SIlveira Canto a

RIO GRANDE DO SUL ciou commnurcando essa resolu- da plantas, confecção de orça- Irent» do uma força regular; no «Um facto deploravel veio nl-
Uma carta escripta de Aceguã, ção ao presidente da mesma As- mentes e direcção �e obras CiVis,!dia 17 de fevereiro, de seu aeam- timamente demonstrar a fraqueza

tarritorto oriental, refere em 11 semhléa conselheiro Miguel de dai quaes algumas Já se aC�'1vam pll.m.6nto em marcha, esse coro�el
e a desmoralisação do governo

de Janeiro: Souza Mello e A.Ivim, e aos depu- decrotadas; par.a o qU5 pedia q ue I officlOn ao tenente·corunel L1S- de Castilhos, facto deploravel
Alguns ca3tilhistas que sahi. tados Jelonymo Franc' sco Coelho, lhe fosse reen v�àdo. aqualle ?Jl!.- J boa, d 'Z mdo .que constando-lhe porque não só attenta contra as

ram de Bagá foram escoltados AntoniO José Falcão da Frota Jo- clal que reU1lI8 a sua aptldac· que elie marchava para o RIO garantias mdividuaes a que todos

pelos federaes até a fronteira. sé Francis:lo Coelho, e aos �up. profissi'On�1. O exacto e, minu�ioD Gr��de com pequenas f(l.rças. r�-
os CI�8dã�S têm direito, sejam

Entre alies acha-da o sr. Bento plentes Francisco de Oliveira Ga- so conheclmlloto do p'lIZ. qUlsltadas pelo dr. AraUJO Rlbei- Opposlclonlstas ou amigos, como

Gonçalves. machO, Thomé da Rocha Linha-
.

Nesse mesmo dia 15, Jose Ma- ro Com o proposito da h:Jstilisar tambam porque exacerba as pai-
- No dia 10, passaram para res. Anacleto José Pereira da S1I- rianno (lfficiava a Agostinbo A\- os habltantes do Rio Grande, ro· xões e fom�nta odios a vinganças

este ladl', no ponto conbeci-do por va e JoãQ-FraIlCisco de Souza ves Ramo�, inspector das colo-1gava.lhe para pensar no passo que esta tmte guerra civil está

Carpintaria, os coroneis João Ma- Coutinho. ulas do lt.'jahy, Jill rr�;)o!>ta 11. um I qUB Ia dar, e cantil la que retro. accumulando para Q futuro.
ria E. da Arruda e Satur 'no e Em offieio de 3 de f':lvereiro de oflicio daste que lhe pet.111ã autho- cedesse, poiS do contrarro iria Por ordem �o commandanta
Joaquim Arruda, com suas Cami- 1836 dirigido ao ministro da n:;ação para os colon!.,s se esta- COmpT?metLer urna provincia vi- governista, coronel Sampaio, os

lias e varias outras que vêm imo guerra, José Marianno diz que a bdlec"rem fóra das u�O braças s�nha Irmã o allllga; no caso po- raprtlsentantes de varias famílias
migradas. Estes chetes vêm des· expedição cuja partida 68tava em quadro, que a .lfll reserva- rem de ter (jlls o firme proposlto federalistas estão presos, sendo
armados e guardam o maior marcada para o dia 28 de janeiro, Va em cada culoOla: ao que de contInuaI' essa marcha. que

mandados para o acampamento
respeito ás autoridades orientaes. fôra tran�ferida para 31 e até a o presldeut� reBpond�u afllrm�ti. impunemente não o faria, sem afim de marcharem com as tropas
- Sabe-se que em direcção á data em.qua escrevia-lha nã) pa- vamanl.e dlzôndo nao hner In- ter antes passado pe'os cada veres daquelle militar;

.

f�o�teira, pelo caminho de Bagé, dera seguir em consaquencia do conveDle�te algum.
"

dos bravos qua o acompanhavam. Ostens.ivamente, parece que o

dlflgem-se famlllas e homens em mão tempo e ventos contrarios; � oflle.1O de 18 de Jane1.ro �o
fim desta medida é pôr tarmo ás

grande numero, em sua maior que lamentava a lDsignifiean. Jose Marlall,no ao dr. AraUJO R�· COBsla que os officíaes de conspirações, mas na realidade ()

parte a pé, caràcendo de toda a cia da força que compunha. belro, fôra Interceptado no camI' m:H!nha cbllenos balmacedistas objectivo á divarso: quer-se que
classe de recursos. se apenas de 68 soldados, dos ilho, e cahlfa nas mãos de Am�- corHractêldos para servir na es-

essas pessoas, entre asquaes.estão
-De 10 a 11 passaram pOf quaes 25 voluntarios de

..
23 de no. riCO Cabral de Môllo, vlce·presl- o' • "l"

homens respeit�vei.s e de .Idada
Asseguá quarenta e tantas pessoas v0mbro de 1835 até aquella data dente em exercICIO em Porto-Ale- � quadra a(.� ma_ eC�dl Floriano a vançada� e ate �naDças, Slrvam

. immigradas. e com os quaes pouco se poderi� gre, que o levou immedlataman�G � Pc xoto "ao sar Ii.1SGfiptOS no
I

de ga:antll1 no caso de revezo
- A's i horas da maDhã do dia contu por seriID recrutas: que 3 ao conheClilli:lnto da

. Ass�mblealq\]adrO da ill:Hsoh 1 b:asdolra) Esta condu?ta do governo des-
U, ouvio-sa forte canhoneio BO G�arda Nacional, que só fazia P.rovlllclal: esta, OffiCIOU Imme· para preencherem os .cZ.C1JT'OS �otlCO tem. Sido mUlto a .geral-
rumo da estação chamada Panta- ate então, serviço aos domingos, dla.t� 1.ent1 em d�ta de 17 da f8- eXIS\entflS. �ellte .. crl!!Cada, por :-mlgos e

DOSO ou Rio Negro. Disse-sa que passára á fazei-o nos mais dias da verelro ao preSidente de Santa l adrers",rlOv, podendo :servir só·
estavam p&lejando as forças do semana, conjuncta,mente com a Ca harma expandi} lba a marcba ç QUHldo firmarom 05 CJl}trac mente pua. demonstrar o cara-

coronel Sampaio com o exercito policia, reiterava. de novo o pe-! dos. acontecimentos. pondo-lh9 tos de serV;Ç;J começ H�W] logo ctar OUIOSO e selvagüm qua esta
do general Silva Tavares. dldo da 5" companhia desta- aSSIm ao facto das OCCllrreOCll:l.S a perceber bons venClllWO!OS e luta tem assu...aido... .

Tambem fal!a-se. qUê parte das cada em Santos; qne sacAra, para havidas ,até aquella data. feceberam gorda aju.da de costa.
---- -
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f��ças rev?lnclOnanas vol�aram 11 occorrer ás despezas da expedição
.

Amsnco �abral de Mello ofR· Mostram.se milito satisfeitos, "p-r�motor [Il.l!Ibh�o
sitIar Bage. a quantla de OitO contos em

let-I
CIOU Immedlatamente na mesma J .

f r "abeu;):'! 1ue' f. t r.lLUlZ Mu-
N t 61/ h

. L' seaUDllO nos In ormara.m. I. d'
.

-,

- es.e �omento� 2 oras tras sobre O thesoufq publico, ten· data ao tenente-c)ronel Isboa, �O ' " ..• < i fat pe 10 e obt0va exoneração do
da tarde, estao pelejando forte do feito as competentes cammu-. ordenando lbe que r'lgressasse i ,zern-SL 'pre�ldenclalt�.as

.. cargo de promotor publico da co-
mente para os lados do Rio Negro. nicaçõ�s ao ministro da fazenda: para d'onde sahlra, Visto oãt} 1 enT'agés. 'marca da capital.

Numero avuslo 60 rs,

JORNAL DO CO�UIER�IO
,

Aos srs. assignantes
de fóra da Oapital pedi
mos obsequio de nos
remetterem a impor
tancia de suas asaígna,
turas, em atrazo.

A DIRECÇÃO.

OS FARRAPOS EPHEMERAS

As. assiguaturas para .o
corrente anuo se: ão:

Capital (anno) ... 11$000
» (semestre) 7$000

Pelo correio [ann«] 16$000
]) ]) (semestre) 8$000

A DIRECCÃO.
FAMIUAS PERSEGUIDAS
Uma correspoudenela do Rio

Grande para ElDia, de Montovi
déo, narra:

FOLHETIM

A DOMADORA

9 terrenos deVOlutos e I.l� rua não
havià então uma unica pessoa.

Empurrou a porb, qtle cedera
a primeira pressão, e entrou.
Restava, porem, o mais riiflici!.
As ruas do jardim h;.\Viam sido
invadidas pela vegetação, e foi-
lhe necessario esgueirar· se por
entre os galhos por u n vestigio
de rua.

Com muita difficuldade conS3'

gulU atravessar aquella flore8ta,
parando janto mesILo á casa. Era
exactamente COLllO a haviam des·.
cripta.
-Deverei ir mais longe � pen·

sou Cransa.c. Esta ruina tem o as·

pecto de um alçapão. Quem sabe se

bandido não pr,'jtenderia armar·

me u:n laçol TlOha razões para
suspeitar que eu não sahi da pri·
são sem di'nheiro; póda muito
bem tar·me. recorornendado a pa
tifes da sua el'!peclP, que me

sepuUarilo nes�es dest-roços, de-

pois de lHv0rem me despojado ... tre aquellas paralHs de3trUldas
Ora! a minha vida. não vale gl'an- pelo tempo a pelo abandono.
de COU1a, e. se aquella maroto Fosse; porém, como fosse, Jor
não mentiU, existe �al vez ali denu ge Cransac, envergonhado Je ha
tro uma fortuna. iOubCl.da, que a

I
Var hesitado um momento, subiU

policia, avisa.la por mim, pod.erá sem accldente os degraoa vacilan
restitUIr a quem de direito, tas que conduziam á porta, em-
A unica porta d l. casa àband.o� purrou·a com o pé e paroU no

nada achava-se sitnada no alto de limiar antes de arriscar-se a en

um pequeno patamar, cujos de- trar.

gráos desconjuntados ameaçavam No pavimento te�rao apenas
desmoronar-ge sob os pés do pri� havia as quatro paredes núas.
mqiro que �e avent'lrasse a trans· Nem papel de forro, nem moveis.
pol·os, e a janella, igualmente Espessa camada de pó conria o

Ut:üüa, não tinha senão caixilhos ladrilho; e em todos os cantos ciS

despedaçados. Nem Vidros que a I aranhas teciam livremente a sua

protegessem, nem fechadura na

I
teia.

porta, que batia impellida pelo A cal iça cahida da parede
vento. amontoava-se na chaminé, a uma
Entran-se ali á vontade, tau"j tal :iltura que difficIlmen\e se

to de dia como de noite. 08 vaga-, descobria a celebre placa. de me

bundos bem podlam ali pousar de 1 tal, que, no dizer do homem de
tempos a tempos, mas certamente! Mazas, occultava o qUB elle cha
ninguem ali habita,a, visto que ,I mava o seu bolo, if;to é, em bom
mais bem abrigado estaria um portuguez, Ó seu dinheiro.
a:nor�al liO r,alento do qQ� en.l Não era aquella a occasião

oppcnnna de certdicar se se o

patife havia dilo a ver.dade !
O jardim e a casa achavam.se

a mercê de todos. e o moço não

queria expôrrse a ser sorprendidc,
mexendo ou simplesmente e:u
minando o tbesonro ali encer
raJo por um Ilatirão. Não tinba
absolutamente a illtenção de
transportaI -o, tendo sido ali leva
do pelo acaso e pela cu riosi dado.
Se realmente existia naquella
(,l1sa o thesouro assignalado, nen.
hum incoveniente havia em dai
xal-o até Q dia em que se daci
disse a ravelar ao commissario
de pOlicia do logar o segredo de
que se achava de posse, e elle não
tinha a inda Certeza sa tomaria
semelhante resolução.
Um segredo fi sempre um se

grado, mesmo quando pertenca a

um m'ilfeitor, e um cavalheiro
nunca denunCIa ninguem, a nao
ser para j ustificar·se.

POR

FORTUNE DU BOISGOBEY

I

�Exquisito togar para .-Jscon.
deNla UlL. thasouro! peosdu Cran·
saco Se eUe effectivamer\te aqui
estivasse. ji. 'Os.,.. vadios do bairro
tel·o-hiam,descoberto.!
Procurava com clsolhos a casa,

mas apenas ViU o telh.ado, que
'apparsci;,J. por os cimos das arvoo
raso Pôde entretanto detorminar
a P08�Ção qlHI ella o�cupava; era
effectlJamente plaJ:lbda como urna
estaca, DO alto da cOlina, confor ..
me o dissera o G.otento de Maus.
O m�ncllbo exp6rimanto,� então O

des"Jo de observai-a da ·perto.
Não corria o risco de ser 'viste,

,oi. ,que em frente SÓ e�is'iam
/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

43:" ,,08@0 correspon
àent.e em Paris" para
.. .-.nuncios e reclalDes"
o sr. .Jh.. I ...oret,te, rua
.�auu:nart..in. u. 61..

A mulher deve saber com

perfeição um« única scieneia: a

seteuc.a do rriéruuge, For
mem-n'a n'1880, que deve ser o

seu nn.co estado especial. O
contrario seria torcer-lhe a vo

cação, descouhecendo inteira-

veremos idearicas affirmsções
reproduzindo-se sempre. Paulo
Janet verificou uma cousa bem
curiosa: que uma nnica malber
no mundo (Clt� Q nom-) escre

vêra uma obra de .fclego, ainda
que Imperfeita em muitos pon-

Uma das ideias que hoje mais tos; uma produeção que deno- mente a sm naturesa.
Iortemente impressionam o es tava bastante somrm de intelli- Precisamos reformar a edu
pinto dos reformadores m-tha gellcia-um tratado de Geome- cação da mulher brasileira, é

phisrcos e que vãt1 tomando dia tria. verdade; precisamos mesmo de
ao dia grande iueretnento, é a

.

NÔ3 não qoeremos de fôrma uma refõ-ma séria, de que de
da emancipação da mulher. Ca alguma reban v o espvuo 1e- pende em parte o futuro de
beças demasiadameuto exaltadas menino, cnmprehendam-ncs nosso patz, mas essa reforma
pelo brilho offuscador de um» bem; m35 não queremos tam não é, e nunca pó-lerâ ser, a

liberdade qnas: sempre perigo- bem qU3 se o eleve a ponto de emancrpação da mulher. A
S�, pensam que realmente a ac pól-o parállelamente ao do h»- emancipação do SHO bello e

mal cnudição social da mulher mem, para d'ahi tirar-se uma formoso, estamos d'uso corto,
deve ser reformada; que uã . conclusão em favor da emanei- traria maior mal, do que o que
está de accõrdo com a sua per pação Iememua, A mulher tem ha no estado actual.
sonahdade e com o dogma lã') um poder mental, seja elle em- A reforma deve 'ler simples
preconisado da igualdade. Acham hora grande, puramente aua- mente relativa á:; eXlbencias do

que é uma clamorosa injnsuç \ lvuco.
'

rruério.ge. Preparar a mulher
não Ler a mulher, como o hu- O poder syuthetico só o pos- para o lar domestico é prepa
ruem, certos direitos stctaes , de escai h ral-a para ser feliz entre os seussue em grau e escala o ornem.
cortas reg?lias, que a deviam Seguimos liueralmente a opi-

e util á sociedade. Deixemo-nos,
muito ennobrecer e muito ele (lião us Corn.e, quando dz que pois, dessas idéas vaias tntei
varo Cham .m-u'a até -Ct; es- -urna senhora é incapaz de di- ramente de 'bom senso, e que
cro.ua. do homem, o rlglr' com a sagacidade precisa sobre tudo as mulheres não se

irvetrurriervto, "orna empresa comraercial, deixem Impressionar com ellas,
gste modo de pensar tem se O resultado seria em todo caso

d I d b
A mulher é por soa uatureza lasrimavel,eseuvo VI o astante, e orna

um ente sens.vsl. Notae bemrevolução no sentido da e0l3I:- DOi11.I, amavel leitora, .oi poreste facto, senhores emancipa-clpação cumeça a alargar-se e a venlOr.1 tiverem estas Ilnhls 3

tomH vulto. Lembra se certa,
dores. Não o podereis lamals fellei hde de SAr pc'corrlda,lI

mento () lellor da notiCia que,
negai-a •.Pois bE'rn, como quereis pelos VII&::lOS oiho� f ISC nantes,

não ha mUito tempo, derão os que esso ente preencha fins que delxae q�e os emailclp:ldo:cs de
)ornaes dos Estados-Unidos de

fi sua propril oat'lreza repelle e
vosso sexr) prochmo.1l a reforma

urna senhora (exemplo raro)
a sua constílUlçãJ particular do vo�so cslado SUCI II, e nã I

que andava a Ílzer propaganda repugna? Como quereis fazer
vos (Jçam a meDor Imp:essã'1 as

'crv d'ed' f t
de uma senhora, que tem por sa \'i declam3{'ões sem tnleressea I a ssa I ela; ac o qne, a
venLora :nUltO mais nobres mls

Y

seI praticado de bôa intenção, real para vó,.
toca ao cume do rld,c�lo. Jo

iões a cllmprir na sociedade, O gn-vos ISto porque,' crêde,
d'

oma diplomata, uma generala, Ianna Arc, si h0je appareces. ou 11m membro da assembléa 1
a revo uçã') seria multo para

se, coberta c\Jm suas armlS e temer, si de vó; partisse a !Di-
I d' ,A![lda mais: a senslblÍid2de é ciativa.

�:��f�nse�t:e�a\�P���i��la�I�� nma éonsa !Ddlspensavel na mo· ReCife,
entanto, os enthusi;l�tas da

Iher. Comprehendel-a i[lsensiv;l

grande Ideia da emancipação d.l
é comprehendel-l má, é COffi

mulher elevaram á altura dI: prehendel-a Incompleta, e com ..

h prehendel-a mutilada. A s�nsi.uma .'ruina a propagandista
americana. Si esla ide'la Dão f1S- bdldade, porém, de que falia.

mos, não é essa sensibilIdade
�e tão perigosa e til não eSlive�·
se tanto em voga, como infe-

rachltic3 e pegas que produz!o
GOVERNO "UNICIPALIllmente eSIá., uão mereceria de

IndiOJTlJOJ e que a escolil ro lU
mautlcaencarregou se �e dlvini

possoas séria. m11S que 11m ri-
sa!; é a senSibilidade qlle só

w passageiro: é uma ntopl<.' sem
'undamento seno. Bl\amol-a, possuem os coraçõ-3s robustr,g e

não pelo que alia possa ter de
aiS almas bem educadas; é a

verdadeiro, mas pelo que possa
seus b lldiide q'le faz de oma

acarretar de ío�ollvenit:oles á
mãl junto ao berço -oma sagta,

harmonia social.
t> um anjl)�da mulher junto ao

Não falta por hi quem diga: espos,'.

E' forçoso que as C1usas nKo O iUgiH da mulher na socle·

permaneç1m nu pé em que es, d:\de é o lar domestiG!1. Elia
Ião. Que direito de superlorída não póde ter ontlo domínio. As
de tem o homem 80bre a mulhei? suas aspirações, d�sde que pro
Terá por venlnra esla menos curam ultrapassu as de ama

dOLes IIHel!iC\1Be8 que aquelle, L;oa dona de casa, começam a

para que a sua cond:çã.') seja
tr rnu-se rldlculas.

lDfenor ? Adigrli(iade d I mulher Jã ha effi nosso paiz, pre8eo�
não �e ac1H re::l.lineo.!e vil'peoM lem:?nte, algumas senhoras qlle
dlada com essa preferencia 10 se dedicam ao estudo d1\ medl
justa�, cina, que vão á capital da Bahia,

EmanCipemos, pois, o sexo ao RIO de Janeiro, á Amerlcl
fem6!llGO desse jugo mqualifica� do Norte, á Europa bascar o

ve! I s'eu perga lllnho, e cremos que
Não convém tomarmos de até jà algumas leem o seu es

fôrma alguma a seflo es�as ex cnptor:o e a sua clinlca. Fran
clamações exaltad'ls, fiihas da camente, ainda nãJ podemos
uma escola que é hoje tão re- atdar com a necessidade de se

conhecidame'nLe Improdl!ctlva melhantes doutoras. Fazer-se
qmtnto demasiadameo te balôfa. de uma se�, bora nm med ico é

Conforme as modernas afhr- fazei-a descrente, IDconcebivel. ATEhLEGRAmmt�dS RETIDOS_
Õ' b' I'

,

b A d',
.

,

'

..
. cam-se re I os na e;,staçaoma'} as 10 oglcas, esta em pro- me IC na e uma SCI,enGla cUJo telegraphica do Estado, os se-

vado que; o poder mental da estudo conduz a? e'OODotamerlLo, guintss:
mulher é mferlor ao do homem. de todos os sentimentos que sã') D!l Laguna, para José Elias,

Ha entre um e oulro um') .DaiS apieciaveis na molhei' e hia\e Promptidao;, da Laguna,
distanCIa seosl'vel, correspon- maIs necessarlOS. Substituir á para!l mestre do hiate O�ta"io;
dente ao p�so e aperfeiçoamento agulha o b,stllri é realmeí.l'e uma

de TIJucas, p .. ra Oartos Buchele:
,

. da Laguna. para d. Rosa Costa,do cerebro de cada um. SI COIJ- .dea bem estravagante e bem Praia de Fóra; de Antonina, para
sulLarwos os dados blstoricos, peClgosa. capiLio Tbomaz Alve&.

CONDICIO SOCIAL DA MULHER

LOPRS DA CUNH!

R:a:EU:MA.TIS:MO

Cura completa com o Elixir
de Velame e Guaco, de Rauli
veirs.

Administração do cidadão Candido
Melchiades de Souza, presidente

EXPEDIENTE
Dia 8 de Fevereiro de 1894

P0RTARIA
A' professora da escola da

Pont" Grossa, ordenando que,
no menor praso possivpl, pro
cure outra casa em condições
de bygiene que possa receber
os alllmnos que presentemente
frequentam a sua escola.

RBQUERIMENTOS fiBSPACHA:DI)S

João Candido de Sotua.
Como requer.
Luiz Francisco da Silva.

Selladn volte.
�

Policia estadoal

No dia 7 foram ncolhidos á
cQdeia os individuos Jahúnes
Esteves por cumplice de furt.
e Amancio do Nascim'ento por
embriaguez, este á requisição
do cidadão eommissluio de Po
licia Federal, e aquelle á or

dem do cidadão dI'. Chefe de
Policia.

GOVERNO DO ESTADO SONAMBULANDO
O sonbo foi horrivel I
Vultos que surgiam de todos

os sngulos da minha alcova,
guedelhudos, terriveis,ameaça
dores, apresentavam-sá-me si
nistramen te ...
Era me-ia noute !
Eu os via horrjsado e, offe

gante, ouvindo �s diabolicas
cançõesd'aquellas sombres que
ameaçavão empolgar-me. tre
mia de susto, sem poder gritar,
porque a palavra morria-me
nos labios ...
E as vozes de lodo aquelle

bando pavoroso que movia os
braços em altitude assustadora
que lançava sobre mim olhare�
de fogo, abrllzadores, canden- .

tes, formavam um pandemonio
borrivel I

.Um quarto de hora, que para
mim teve a duração de um se

culo, durou esse canto infernal
misto de risos e de dores, d�
gargalhadas e gemidos •.•

Depois, fi li dll a algazarra,
uma voz melliflua, que cantava
ao longe, muito longe talvez,
quebra de nOVI) o silencio da
minha alcova ...

Essa VOZ, que Linha a msvio
sidade do roux�nol. a doçura
do canto do sabIá e a tristeza
melancolica dll calhsndra exer
cia sobre o meu orga�ismo,
abalado pelo terror, o eff;�ito
�o b�lsamo, qU,lIndo applicado
a fenda:-suaVlsava-me resti-

, ,

tU13-me a calma, II placa va-me
o systhema nervoso ...

O grupo, 'Como que sentindo
tllmbem a mesma influencia
que a voz �obre mim exercia,
flslava extatICo, firme, como si
fosse um grupo de estatulS de
mumore ...

E a voz ap'proximava-se •.•
que cophs soberbaj, que ean

çõe� divinas, escutava eu que.
naVla pouco, ouvira a musica
do inferno r,OID todos os seus
horrores I
Não era certamente a musica

da terra 8 que t.u ouvia· era a
musica de ceuó cantada' t.lvez
po� algum eelicola, 'Iue me e�
tliiuva, saturando me' a alma
de harmonias... .

Durou mu;to o melodio&o
cantJ, que só terminou quan
do, á. minha alcova, apparece
um vulto de mulher.
Esbp.lla, corada, como as ro

sas das manhh de maio, ella
trajava veste� brancas, mas
curtas, que deIXavam ver ricos
pautufos sobre lindas peúgas
nues•••

Na fronte-brilhava um dia
dema que linha IIS fulguraçõesdo sol e as scintillações das es
lrellas em noutes claras ..•
Approximando-se, a sedu

ctorlJ mulher dirige a palavra
aos pbantasmas:

,

-Immortaes I como vos Chi-
maes?
- Camõe� I respondeu um.
- E VÓi 1
- Garrett, respondeu outro
- E vós?
- Antunio Vieira
- E vós?
- Bocage.
- Que mal vos ha feito este

ruortal, ora sob o vosso poder'
- Tenta ruir o monumento

da litteratura que a custo edi
ficámos... \
- Que quereis então por

isso?
- Vingar�uos ...
- Quereis!a vingança! vós

que fosles em vida os educado
res do pú vo, VÓi q ue ta ntas
vezes fulminastes com o raio
da pt.'lavra ardI" n�e, vibrante,
'l

Administra�ão do exm. sr, Christovão
Nunes Pires, 2° vice-presidente

PELA SECRETARIA
Dia 7 de Fevereiro de 1894.
Ao director da coloaia militar

Santa ThereZil.- Remettendo o

reqnertmento de Germano Carlos
Gustavo Sohnvahn, afim de ser
elle engaj ado nessa colónia.
Ao delegado das terras.- Re

meuendo os requerimentos de
Manoel Antonlo de Aze redo, Pe
dro Haiderchaid, Domingos Perei
ra dos Santos e outros, aos qoaes
foram concedidas terras devoln
tas.
Ao thesonro.- Remettendo os

titulos de terras passados a Au

gusto Gehvazzroik, Frederico Pa·
gel, Feroanc1o Lawieu, Giovanni
Lago, Guilherme Frieze e Jacob
Preztanik.

BRONQUITE K ROUQUIDlO
Está venficado que o unico

remedio é o Angico com 'Iolú
e Guaco de Rauliveira.

PROCESSO FEDERAL
Ao proenrsdor tia Bepnblica

(procurador seccional deste E,
tad«), para proceder de confor
midade com l1 lei, remeueu se

n) dia 2 do corrente cópia J(I

telegramma em que o preSiden
te do E�lado do Paraná com

municou ao governo federal
p!'ovlsorio o abandono dos res

pectivo� cargos pelos drs. juizes
seccional e substituto desse Es
tado viSIOno.
Ouvimos dizer honlem qae

esse crime e de responsablllda.
de e, conseguintemente, da

competencia do Snprema Tei
hunal de Justiça provlsoriJ
que instrUirá o processo e jnl
g21á os lIummanados em prl'
meira e unic3 instaneia.

O crime crêmos que eiltá pre
ViSlO no art. 211, § 1· do co�

digo pen�l, que assim rez:):

« Serão cons;derados em falta
do exacçã) no cumprimento de
devl�res:

§ P. O que largar, ainda
que temporarlameote, o exer

CiCIO do emprego sem prévia ii.

cença. do SUi eflor legitimo, ou

exceder o prazo concedido, sem

motivo justificado:
Penas-de suspensão por tres

mezes a um :lnno fl moita de

50$000 a 100$000,.

O processo provavelmente já
eSlã io!c;ad(}, na fórma legal,
VIS\O que e3tão decorridos os

dias da lei pa.ra que fosse elle
IDstaurad ).

Acomnanb.aremos esta qllas<
tão.

Guarda Nacional

Commando em chefe da Guar·
da Nacional do Estado de Santa
Oathariua.- Qnartel-generaL -
Desterro, � de fevereiro de 189i.
- Ordem do dia, D. 29.- Para
conhecimento das forças sob
meu commando faço publico
ql1e, per decreto de hontem
datado, foi transferido para a

reserva o alferes do 2° bata
Ihll0 de infanteria da Guar
da. Nacional da comarca da capi
tal, cidadão Antonio Francisco
de Faria.- (Asfiigoado) Germano
Wendhausen, coranel-comman
daote em chefa ínterino.- Cano
ticlio Alue$ de Sou�a, capItão
ajudante d'()rdens, set'vindo de
aeeretario:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. O PEITORAL DE CAMBAI'�A'
.

cura a �s,hma
de SODza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto?o governo geral, cura perfeitamente a broncfiite aguda e chronica, as tosses
por mais antiga que seja; cura de uma fórma admiravel a coque�uch_e; cora incontestavelmente tubercuoss pulmonar; e curo tão facil e rapfdame

e

simples, rouquidões, deflox?s elc:, qae ao propr!o doente causa admiraçãn r
:\C)O !/�Cuidado com as falsifieações l O vardadairo vende-se unicamente na. pharmaeia do agente Elyseu Guilherme da Silva, la 3$000 o frasco, 16$

duzia e 30$000 a duzia.

grandios� esse 'sen'tim entü'ba

i':-l· Eu.ropa ngen foi sentenciado no dia

xo, ignobil-quereis agora, que Datas até 28 de Janeiro.
23 de janeiro a tres annos de

sois livres dos laços da Vld.1I LONDREs.-Está definitiva- prisão e 100 francos de multa.
terrestre, exercei-a sobr� a !DI- mente resol vido que a rainha -Um novo e poderoso ex-

turs que aquI velO I plosivo chamado Lohencbelattssera crea . Victoria em fins do mez de mar-
como vos desconheço! como co SÍI111 para o litoral do Medi, foi ensaiado em Argenteiul,
vos deploro, ó sombras vene- ierra�eo, cn.le passará algumas

00m mui bons resultados.
d , . --O ministerio da guerrann as semanas sua. magestade graClo-

OI

•

<II

O grupo ouve em silencio 3S �
resolveu sugmentsr conside-

palavras da encantadora mu-
sa ,

E d
. ravelmente fi guarnição que

lher, que prcsegue, após cur- -

- m uma as proximas ses- está em 1\'hrselh8;"""'"
SO(;lS, um membro conservador -o coronel P r blita pausa: da C1mai'a dos communs apre- Cf I' Ú rgnsc pu I-

- As grandes almas como 8íl seutará .

t d t
cou um o neto sobre ii questãou uma moçao en en e a d 1\,1 N' IIvossas - não aninham, nem di i "

I
e ii srrocos. e e aconselha

aninhar devem, o sentimento
un �UH (JS n 'merOSISSlmos

a allianca da Franca Hsspa-- tramites paelsmantars, para o
't ",-

digno dos espiri.to& tacanhos! caso da sancção de qualquer
nha e Marrocos contra a Ingla-

Vamos I deixai em paz o mor-
, projecto de lei.

terra.
,

tal! voltai á sombra da vossa I -o mercado de trigos tem A�LBMA�HA�-O procedimen
t rns morada I .

b
.

.

.. to tido no dia i8 de Janeiroe e I aixado, em cousequencia dos I _' ...-Mas... quem sois vós ? i muitos vendedores pe a.. dut?rldade políeis! de
Pergunta Camões. O, W··ll·· Ed i

Ber lim, dls�olvendo as annun--, sr, I Iam UHI o .

d 'f-- Eu? L cky· hecid
. era as mani estações de ope-

S· i
. , \J con eCI o e muito rarios desoccu ado f

.

- im, .respon( el:� quem aprectado historis dor iugler, :1. - pa (JS, 01 as-

sois vós? foi recentemente nomeado SU�pt? de .se�eras censuras,
- Sou aquetls que soccorre membro ai" A�

I •

d
. O diário SOClaJ,lsta VORWAEHTZu .. !.;aaemIa e]O- f dt -se ec

..

•

o pobre, que enche a saccols scripções e bellas-artes,
azen (-le echo da l�dIgnação

do mendigo, enxuga 8 lagry Dinnncção esta ho nrosissi geral, publicou no dis seguiu-
ma do orpbão: sou squella que ma.

I te um

I'
vehements artigo contrs

estende a mão ao desarecado , A
-

d
a po ICHi 6 cempars seu prece-1"1 't - questão os armameu

ampara a Vl'UV"Z perdô , o in . der com o de autorl'd"dea d·>.. " , • -

tos navaes será suscItada no-, ...., .... 10

sensato,.. vamente por occasião Ga aber- pa�ze_s ult�dmiHm,)s, cUJa CIVI-
- Ácabai. •• quem sois? Lura do PiHlamenlo inglez llsllçao nao eSlà na altura da
- Eu sou a cuidade ... Por· .' lÍa velha AlIemanhaA Imprensa conllnÚI discu- -N d',-

.

.Caridade perdoai a esle insen- tindo o assumpto; reconhecen-
0
.•

la i 7 do mez. decorrI-salo... do a necessidade de empre.
do �enficou-sA, na CIdade de

Curvando IS frontes veneran· . Hamourgo urna Imponente;,nnheder e� miiior escala as con.' . ..
....a-

das, coroadas de, iouros, 8S
slrucções de liaviOIi de guerra

mfestaçao soclah�h, com () fito
sOlllbras desapparecem umaa;

• de pedir ao Senado reformasse
uma,' obedecendo á inlima�ão FRANÇA.-O senado francez ii organisaçào da lei eleitoral
da formosa mulher que, a sós ad�ptou na sessão de 17 de Ja· do Eslall0 sobre a base do suf
eomig.o, assim falia: neuo fin�o,. sem dIscussão e fraglO universal.

.

. 1
-

- Morlal I sabendo que sof· por. unammIdade de votos, o Ourante o triljecti.J que foi lNSTRUCCAO POPULARfrias desci as regiõ�s ds eterna proj�,cto de conversão da ren- percorrido pelos rnanifeshntes r'luz e vim em teu soccorro.,. da, ja approvada pela Camara reinou II mll�ior ordem, apesar·
--

Soa't'll a hora da vingaw·a e era dos deputados. que se temu produzl'ssem-

e]
O BRAZll I�DEP_ENDENTE"

N
-

d i 9 .
.

,

S (Contmuaçao)preciso que eu poupasse as luaa
•

li s�sao e , i comnllS- deso�dens,.e a polICia não teve (1836).-No sempre memo-
Jagrymas... sao parla�enlar, I:lncarregada que InterVIr senão para obser- ravel dia 7 de setembro o ta-
- Caridade, 'disse eu, dai- do estudo Qa�

!

leIS aduaneira�, var o.que se passava. nent9 David Canabarro,' nasme a tu .. mão para beijar •.• nomeou pr,eslaen_le o sr. MelI- -�s membros lIutisemi!las cabeceiras do rio Ibicuhy, en
quero derramar 'nella o pran- ne. Ess,a nomeaçao é geralmen- do RelChstag apresentaram uma contrllu-se com o caphão le
elo do meu reconhecimento, •• te. conSIderada .co,mo um n�vo pr�posta pedIndo ao mesmo galista Albernaz e travou tiro-E, quando eu ia depõr o bei- tr.lUwpho d�,s IJeas protecmo- Relchstag votasse medidas ten. teio renhido destroçando o im.
jo da gratidãp na setinosa mão msta,s no Parlamento francez, d�ntes a, prohibir a immigra- perialista c�pilãO e toda sua

Curas mara"Uh08a8!

que ella, compassiva, e:.tendia- 6, slbem 9ue approvada !los çao dos Judeus estrang'lÍfos. gente, fazendo alguns prisio- so�r:s�IJ�:��t�s� a����v���'Ptlr: :����
me, a virgem, qne traz sempre ccenmtrlls a�rlCo!as, não é. Vista

.

E"ta pro�asLa, fem .por prin. neiros e ficando de posse da Junta de Hygieo.e Publica do Rio de Ja
a palavra pernão pendente dos o. sllllsfaçao pelos lndus- clpiil motlYO lmpeÚlr toLal- bagaaem dessa força governI'st".

neiro, autorisado por decreto do governo
1 b' d lta tnaes, l

..

á
. e

.

" geral e premiado com duas medalhas de
a lOS, esappareceu envo

C.
Ulen e a vln(H Allemlinha No dia lO, desse mesmo mez ouro, é dos remeo.ios até hoje descobertos

b h orna o boato d d o que apresenta melbores resultados nasem ru ra c amma.
'd

e ,que ViI- os numerosos,. judeus russos o bravo tenente Jacinlho Guc- lBolestiasdo peIto.
• • • • • • • rIOS �putados _prOjectavam que ab3ndonan sua patria. d�s da Luz, com 40 valentes A efficacia deste prodigiQso preparado
• • • • • • • • • submett r á -

d C
\ está provada não só com gU!lde numeroq sancçao a ama- E' quasi ,certo que o Rej- companheiros, bateu-se com o de attestadils medicos e de p6�soas cura-E acordei-me. ra uma proposta tendente II h t t' II I' 'T

.

d das, como com o seu ex,raordinario con

b-
.

.

C s ag �regeI ara aque a pro- egalIsta major erenclO, es� sumo, ainda. não attingido pJr similarIGNACIO DA SII.VA, a Logar a lel de desterro, vo- postlil. baralou-o e a gente que o algum no Brazil.

D tada ha alguns annos contr E t d "ende-se na pharmacia do ullico agenleesterro.
t d '

' li rran es por to o o mundo, acompanhava, apoderando-se Elyseu GUilherme da Silva.OS pre en entes a corÔA. e sempre �epellidos de toda de cerca de 8:)0 cavallús que. rrr:rmrY?

P�rece cer�o que aCamara part.e, os jndeus, depois, do este o.fficial trazia da Republi-� (:'eit.orai Cat.harinen.oENGUHOSO RECLAMO regelJará a.di�a proposta, por terr!�co anaLhema do Chl'lsto ca OrIental do Uruguay para o �
A.tteHto que tenho em minha eH.

Um antor allemão que acaba gran e maIOria,
. .

redIvIVO, a cruenta victima go��rn�. ,
nica empregado o peitoral CURA.-

de pnblicar uma novella em Bar- - Recebera Dl-se notIclas de deHes no Golgotha, não tem r10 dIa ii Canabarro e Gue- RINENSE DE RA.ULIVRIRA, (xarope
limo teve uma feliz idéa. para con- q'Ie .

uma expedição militar pou!iada certa em paiz nenhum. des, com 65 homens, at�caram de angico, tolú e gnaco) Sempl'8
segtlir a venda rapi'a de sua franC'2Zil havia chegado á cidll� AUSTRlA:H�NGRIA.-Um im- 300 outros que, sob o com- c�m bom resultado, nos casos in-
obra. ,-

Je-de Tombuctu. ,portante duno de Vienna dis- mando do major Lopes, p.o 10- dlcados p,or s.au antor.
No dia seguinte ao do appara· E�fli noticia causára viva 9a- se, h<i poueo/ rue I) govern0 gar Cerca de Pedra se achavam O refendo 6 verd,ade e o aUesto,

c:mento dalla nos mostradores tisfação. auslrí;li�o tem &a intenção de acampados, sendo estes com-
S. Paulo, 28 de Junho de t892.

das livrarias, publicou slle nos -Um despacho lfllee::raphico conV0car loti.as as nacões eu- ple�am6nte derrotados e fican- M' d �DORO'OJoAYAlB SERVA. ,

• jornaes este avii:lo: d P
,

f
U •

.

'f' d' ais e.,. pessoas, reSl-
.Oavalheiro milionario e nobre

e ôns pa.ra uma olha porte· wpeas parti _uma con erenCla, o 0�8mpo Juncado de cadave- dentes em diversos Estados d,
deseja contrahir enÍacà com a p.n.�', '�!pedl(io � 23 do mez ul- cUJo fil? sera declllrar aberto res de legalIstas. deraúl attestam a e1licacia deste
mnlher que tiver as qualidades timo, diz que os realislas bra- aOS n.avlOs dtl toàoi os paizes O O denodado Jacintho Guedes Grand� preparado.de Relena, a heroina do novo roo sileiros, em bom numero, reu- estrelto dos Dardanellos, bem ficou muito ferido. ,Frasco- t$500.
manca d') sr. N. E' inutil fazer nidos no Grande Hotel, crêem como () do Bosphoro. No emtanto o governo do
propostas, si não reunirem abso· que as probabilidades da su- Estll nolicia parece meio du- Rio de Janeiro activava are·
lutamente tod;ss as qualidades de bida ao lhrono dó principe d. vidosa. messa de petrechos bellicos e
dalHelena.»

, ., '�i
Pedro lIugmentam diariamente. -O ministro da fazenda dava providencias repetidas Repartioão da PoliciaNo outro dia a primeira edlça.o O cavalheiro De Gueneto, d'Auslria elaborou um prúje- I pau que continuasse li lucta, EstadoalnoTveldh ficava esgotadal,L' d I
conselheiro principa 1 do co nd(l clo pa ra estabele,úer imposto q ue parecia intermina vel, nãoo as as moças so �elras iii d'E

.

d b b d d . d d 1 h
RKGU.l:.AMBNTIl DOS CRIADOS

Berlim tinham desejado Silhar si u, ao ser Interroga .0 so re 80 re a ren a. po enuo ,�m.o o a gum aver
De ordem do cidadão' dr. cher�possniam as qualidades da men.

os Bssumpto� do Brazll, con- -�e Budape�t Lelegrapha- uma, conclhaçao �ntre os do�s de policia, faço public() as dispo-cion�da heroina. test?u qu� vão adeante. ram dlze�do que o dr:. Wecker- partIdos, então num encarm-
siçõas dos arts. 1°,3°,4°, 20 e 2'SI não e um CANARD .•. pari- le, \)resldente do conselho de çamento horrendo. do regulamento approvadú pela

,
MOLESTIA DA PELLK siense, é, c.om certeza, um in- ministros, da, Hungria e minis- O desfec,ho unico para os he- lei n, 1039 de 8 de Junho deUm�o medicamente: Elixir vento platino, como lantos ou- tro da fúenda, estava termi- roicos revolucionarios parecia 1883 para .conheeimeato dos in-de, Velame e GUIlCO, de Ranli- trOi. nando um imporlante projecto ser a separação da provincia do teressados:

Aena., , -O ·anarehiita Jacques M 4> ,(financeiro que em brev� sub- rOI\O do Brazil. Art.· 1° • S' eODsiderado eriado
� ,

metterá á approvsção do PéH"�
lamento,

Este projecto tem por fim
cobrir o deficit mediante a

creação de um imposto pro
gressivo sobre a renda.

Prevê-se que a discussão
desse projecto dará logs r D

sessões fi uito agitados.
l'rALIA, -Não obstante as ri ..

gorosss medidas adoptadas pe
las prefeituras, em varias ci
dades da Toscana continuam
as desordens de assignalado Cll
racter antídynsstico, IIS quaes
são completamente reprovadas
pela grande maioria da popu
lação.
- Nas principaes ruas de

Fsenza, Fe: rara, Rimini, Pisa
e Havenna se encontraram ui
timsmente pregados manifes
tos subversivos, incitando á
republicá e ao socialismo.
Effecluaram-se varias prisões

de pessoas reconhecidas como
autoras destes fact0�.

NOTAS EM SUBSTlTOICIO
Estão em substitUição até 30

de Junho de1894, sew:.desconto, e
com abatimento d'ali em diante:

De 5006000 da 5& estampa
,. 200;$000 ,. 6& ,.

» 100;$000 »5& »

,. 50aOOO ,. 6& ,.

» 206000 »7" »

E bem assim todas aa noto
carimbadas pelos Bancos Emisso
res, as quaes perderão o valor no
fim. de Junho de 1894.

SECQ.ÃO LIVRE

Eu quizera
Á v.

Eu quízera ser uma abelha
Oh, minha amante formosa,
P'ra beijar O mel da rosal
Da tua bocca vermelha.
N'esse olhar em que se espelha
O azul puro dos céos,
Eu tambem qutzefa, oh Deus!
Queimar as azas formosas
Depois de beijar as rosas
Dos divinos Idb:08 tens.

A. E.

/"- pulmonia
CURA EFFICAZ E BCONOMICA

A pulmonia ou molestia dos pulmlles,
cnnsumpção. j tuberoulose ou tisica pulmo
nar. tem sido, em seu principio. debellada
pele Pe itoral de Carnbará de Souza Soares,
como está provado por muitos attestados
médicos e casas de curas, usado seguida
mente ás colheres, 2 ou 3 vezes ao dia,

O doente em uso deste remedio deve ter
descanço reg ul ar, nada de excessos, Deve
passear em bons dias, evitando o ar da
noite e as humidades. A sua alimentação
deve ser substancial: béa carne, pão, 11.
gu mes, fructas, etc,
Assim curam-se doentes de pulmonia,

COIllO já se tem curado muitos, salvando-os
de 1/ ma morte certa I
O Peitoral de Cambará vende-se na phar

maCia do agente Elyseu Guilherme da
Silva,

PeitoralCat.barineo8e
Attesto que, sofl'rendc- de uma

tosse rebelde por espaço de m�is
de um mez, e fazendo nso do Pei·
toral Catharinense de Rauliveira,
restabeleci-me logo.

.

Reconhecendo a efficacia do di
to Peitoral, passo e firmo este por
exponlanaa vontade, como conre
lho a08 que delle precisarem.

O que affirmo sob a fé do mell

grão,.
Iraperuna, 16 de Jnnho de

1892.-0 advogado iO$B Clwi,tia
no Stockter de Lima.

MAIS DE 50.000 PESSOAS
residentes em diversos Bstad08 do
Qrazil aUestam a efficacia de laes

grande preparano.
Frasco-I$500.

EDITAES
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JORNAL DOOOMMnCIO

00 criada, para todrJS os effeitos Instr'ucção Publlcn \ Regia r�gen�i� é�onso· \ .'OVlI'_:EI eh I tL-b t ddesta postura, olne� quer que, Faço publico que se acha liberta, I I�re d.ltaha ao Santa. a e I er a or
tiver ou tomar " mediante salar io.

. d,u:ante? cor�en!e mez, nesta r�pllr-' (.;ftlerlna I
a occupaçân> de moço d,e hot»l , ��GY:'_�::i�rIti:�a�f�:n:e.matricula j

U R, SUDDITI DI S, M. JL RÉ. Vend i - ,0 Uma cama para casal. JA�DIK OLIVZIU SELLO
cas� de pa,!-lto e �Clflledarl�, ou de, Os eandidatos deverão ju�tar IIOS, D'ITALTA ,I uma �esa de 1 1/� metro de O abaixo assi nado re..
cos!nbai,.ro, copeiro, coche,lro, hor- .

seus requ,enmentos os seguintes do- Dovsndo sorvegl,a,re alia, SICU· \1' comp,tlmento, u�a dita pequena . .

g p.
telão.. ou de zma de leite, ama I cumentos: _ '

I
rezsa personala dei nostrt cou-: a mais alguns obj-etos, tudo com- vme ao respeitavel publico

'a 1" '''10 g ral o de l a) Certidão de idade ou documento. '

I" l' bbli ..1' let t b . ,secrv \ a,e" ',a, om e, ' , I equíval ente, I nazrona
t , mi co�re o 19o �II p an;tl'n e novo, por preços a- que oontinúa a ter semprefliualque! SfHVIÇO domesticu. I b) Certitlcado de habilitação no [raccommandare vivamente Ia piú rausstmos.

, b'
.

hArt. 3·, Ninguem poderá exaro 1 curso primario;, , i grande MIma e resei va nel te- Quem pretender dirija-se a esta oa Cerveja gelada, vm os

ce� a oCcup�ÇãOr' de �:iarlO, ��! na�ã::ttestado de vacema ou revaccI-j �e�si estranai ad ogni part;t? PO- typographia para ser' mformado. finissiraos, licores, ohampa ..

crta�a, sem ms�. �ver �e no r". i d) Attestado medico de que não sof- t lítico, coloro C�6 �on voglío no

NI· acla
gne e outras bebidas.g.su o e sem pOS�U1r uma cadet � fre� moléstia infecto-c?ntagios�. I c?r,r�re II r ischio ? I decadsre d�llnata, que deverá conter a copia. DIf.ectoria geral da instrucção pu-. dintto alla proteztone dei PatrlO!. Sorvetes a qualquer hora

desta pOS,tura e numero de ordem, blica, y de Fevereiro de 1894..- No Governo. e de diversas qualidades •da mscnpça» o nome. idaríe..' impedímento do director, EDMUNDO I Desterro 6 Febbraio 1894.-1,
, 'MANClODA COSTA secretarIO :., "

I V d be ti "' Se v' o
'

feitfiliação, naturalidade, a-tado, l.__........,!_
.

,

IH Regio Agente Consolare, Gio en e-se um em Bar 1- '- r iç e ei o com
,classe de OGCupa.ç�o de criado, o

II ;a:amara Municipal vanni Strambio Schulel, I do e afreguezud« negocio todo o asseio, não deixando
no�e e o,�omlclh� da p�sso� a O� abaixo ass.gnadon, fiscaes

�

..., ide seccos e molhados á nada a desejar.cpJo ge�Vl'iO o crla�o estiver ou, do i' e 2- drsiricto, d'esta C3' i t '

for deatinado e a �sslgcalura do I pital em cumprimento á Port:.t.1 t
rua General Deodoro, n. 25. Vasco Gama.

secretario d l policia, bem como i· d d À- .• I .j M·ediee e nperader Para vêr e tratar no mesmo
o nome do paa e mãe, tutor ou i rra o CI aoao pres« ent ca , .'
curador do criado quando este

i'
Carnara Municipal, sob n. 65. Il egccio com o seu proprie

fôr menor.
, "de 27 de Jane' ro dztada , Iavem J DR. CARLOS DA FONSECA ; tario.

Art. 4°. NLDguemd poderá t?mdar I r nblico pelo presente que ficeq RUA ALVARO DE CAHV'ALHO N. 5) O motivo da venda éa seu serviço cria o ou Cria ,ii ti r . d t' 28 d F 'I ' .

que não esteja inscripto no regl:>- I,
pro, oga 0,, ade e, evererro � Consultas gtatls aos pobres, ter o seu dono ue retirar-se

tro e não possua a caderneta de proximo VIQ ouro, o preso mar- das 7 á, 9 da manhã j�, do E t d
que trata o artigo �nlec'?dente, cado para todos os proprteta- 'I

para or8, o s a O.
,

com o certificado do seu 'pr:1cedi- i nos comprlrem com o dlspo�to .

_

MANoBL NORBERTO PBRBIRA
mento, passado pela ultima pes-; nos artigo;; t36 a 140 capitule· _ ,

soa a qU8m tiver sorvido.

120 titolo 6. dJ codl I) de Pos- Empreza de_ nemoçao'ALUGA-SE OSOblad) n.I,
Art.20. O que receber a st)n

,.

� do. LIxo, á rua Mare-
serviço criado sem cadernda, ou,

turas mllll,clpaes.
, AtteJdendo a carestia'

"

que deixar dE! consignar aella o Dé�terro, 29 de Ja06lro de , . .

t'
chal Gama d Eça, com com

contf.1Cl�, ou receb3� criado, que,! i 894- . ..- IM' f!f'..J,eZ da Szlva d ahmento para.os aUlmam:;, modos para familia, quir.
lendo deixado o serviço de outro I Ca,scaes, ManoeZ Di- augmento dos Jornaes aos, tal e p(Jrtão á rua Padre
�::[��aJ�nd��te�a�:::�: 2S;WO�: Tb2Z d_Ma,rtins, fiscaes do 1· tradbalh�dore� e �em a�sirn!,Migué'linho; está pintado
de moita. e, __�_�tos. _ ...

os emal� my tens relatIvos de novo. Para trata r com
S�ffrerá a mnlta' o patrlio que _.

.

ao CO:'ltelO da Rmpre!'a da "V Gneg .. r-3e ao cei tlficado do proco,
O .�nI�o <!e A,�seotes" _.' .

I
!iSCa ama, no armazem

dirnento do criado, 00 que dolo· �I�adao Jo�o ,MartlDs Barbosa, Re�oçao (:0 ,�l;(), e ,por lS8.0 da Republica.
sarnenta deinr de expôr 11 ver· JQlz de direito supplente da na llllf):)SAlbIhnarie ne conh· _

d d E• t
. C dada do Desterro, na fórma "

B ·Iha e. xcep uam-se, por8ffi, os
dI' nual' a vigoraI' 08 preços aratl Oorph1os dados ã. soldada p\3los a el.

.'

jOlzes. Faz saber aos que o presente estabele 'IdoA a 12 a'1n.9S,

IArL. 24. Quando O criado in- edital virem, que por este joizo fica por isso d'uta em dian· Chegaram para o arma-
feaclor Dão quizer, QU não puder foram arrecadados e arrolados os 1 rl"\' ..

pagar a lDulla, será esta conver' bens do finado Oamillo Jusé Vasco, te e ova 1& a� asslgnaturas zem do Areias �assas mUlto
tida em �risão si�ples, fican(�o natural do Rio Grande, do Sul, OI aos Srtl. asslgnantes, com frescas e superIOres, que se oia.
e:itabelecldo que o�lo dias de prl- qual .fallec�u nesta Cidade semi50 %

para mais a cada um vende em caixinhas e por

--T-I-N-1-r-U-'R--l�-R-'-I-A--são correspondem a quarh. parte herdeiros presentes, pelo qoeJ - '. 1
de seo sahrio mensal e sobre a convido aos herdeiros successores�:d08 contractos. preços mUlto modlcos.
'mesma base se convert�rá em do dito finado a virem

habilitar-l Para qualquer imforma- Aproveitem!
��i�:�rsi�P��: :ãomq(!��;er'�go;i� �\�� ��:s: �::Od:i::��r�1�:.r� 'tão ou reclamação .dirijam., FERR-A--R�I'-A'-'- RUA DO MENINO DEOSpuder pagara moita em qUl:) tiver para que chegue à noticia,de todos se a rua da Republica u.4.,

'

incorrido. se paSSa0 o presento edital, que O BNGARRBGAD'l. João Vicente Alberto
Secretaria de pol:cia, em 7 de será a�I.ado no lu�ar do costome MECHANICA communioa aos seus fre-

Favareito de 1894.-0 secretario, d,pubhcado pela lmpren3a de�ta AVIS,OJosé J. Lopes Junior. Cidade. Desterro, i? dcl Ja�t'lro A. Baumann &; C. Janes gnezes e tlO publico quede 1894. En' ÂntOlllo 'fhome da declaram qU3 estabelece continúa, em sua residenciaSilva, escrivão que O escrevi.-- Soares d'OliveÍra & SOU
J. M. Ba1'bosa. za pedelll a seus devedores

raro uma of:ficina de forreiro á rua Menino Deos, a fazer

I� o cbsequio de virem Baldar nesta, cidade, a rua 10 te- qualqller trabalho de tin ..

DECLARAÇÕES
_ suas c8nta'l na mais breve

nente S;l veira, n 15, onde tureiro, garan�indo perfei.
Hegia "'-genzia

couso_,
praso posivel sob pena de, esperam mórtcer a confi ção e modicidade de preço.

lare d:ltalia in 8anta áquelles que (; não fiserem ança de todos, garantindo Tmge a qualquer côr.
CotorIDa , perfeicão o solidez nos seus ,

E' aperto in questa Regia serem cobradas judicial- trabralhos emodicidade nos ��fjfu��fj_�fj Ia6caáS8ru1,l�Agenziu un libro per le iscrizioni mente. � iI���iI �iI w

degl Ualiani che intendono con- D
-

d F
. praças. Encarregam·se de PdS t tI esterro, o e evereI· , e ro oares; para ra arserVara Ia 0,'0 cittadinanza por- d 1 4

concertar machmas, moto·
A t

.

L' d L'cM non siano incorsi nelta se. ro e 89.
1

com n 0010 UlZ o 1-

gUl'lnti disposizioni determinate ---,=--_ -- ves, bombas, rodas e mo as
vramento.

dall' art· 11 dei Oodice civili !ta· ESCRIPTORIO DE COmMISSOE� para carros, aceitam en
liano: O abaixo assignado continúa cOrY'lLendas de grades paraArt. li,- La cittadinanza si d
perde:

com seo escriplori� e commis· jardinA, saccadas, portões
1 d

sõas , roa Republica. n. 14, so d Ctt
'

° a colui che vi rinunzia con brado. e Ierro, e c., e C. Vende-se ou tr'lca se pordichiarazione davanti I'ufliciale Desterro, 4 de Janeiro de 1894 Na mesma of:ficina fer d d'ddello Stato Civile d91 proprto do- uma casa ,entro ,a Cl ade,-Fabio Antoni() de Faria, com- .

fmiCilio, e trasferisce in paese missario commercial. ram·se ammaes e azem�Re uml\ bonita chacara, bem

=;O!!i';;cÇãO Publica

m

es��od�a c��!/::�d:�t�� otteauto alambiques, tachos e todos situada, com graude terre-

b la ciltadinanza in paese estero,' AN'NUNCIOS os trabalhos de cobre, tudo no plantado, agua potavelFaco publico que se acha a erta,
durante o corrente mez, nestareparti- 3· da colui cbe, Senza permis- .;;';<!Q��'I'i""M&H !!"" "'M a preç03 razoavelS. e excellente casa de mora-

'

ção, a lnscrirção para a. matricula do !'!ione deI govt:lrno, abbia accettato ANNA CLARINDA DE GOUVEIA LOPES Rua lo tenente Silveira ,.:I' T t _ J éprimeiro anno da Escola Normal. impiego da uu governo estaro o

t
Ild f J' L M' ,uHt; ra a se com os

Os canàidatos deverão juntar aos e onso ose ope!!, ana
15 ,_

'

seus requerimentos os segllintes do- sia entrato aI servizlO militare di das Dôres de Gcuveia, José n. ��J.. Lino.
cumentos: potE'za estara. Joaqoim Lopes ,Jon,i�r,.� _.J'.r-" A. Ba'umann & C. Janes.

------------

a) Certidão de idade ou documento Desterro. 6 Febbraio, 1894 - seus filhos agradecem ,(lo mtirno - PADARIA MlNERVAequivalente; li Regio Agente Consolare d'Ita- d' J t do) Celtidão de habilitação no curso a ma a O as as pe��oas que se
lia, Giovanni Strarllblo SchuteZ' d'gnara compareI'primario; I m .ler e acompa·

c) Attestado medico de vaccina ou nhar á eterna urforada o cada,.
revaccinação; Ao commercl"o ver da sua extrf.1,mosa a sempre, d) Attestado de que não soffrem mo-

1 b dlestia infecto-contagiosa e que não em ra a cons�rta, irmã, nora e

têm defeito physico que os impossibi- cunhada AJnoa Clarinda
litedeexerceromagIsterio. Rodrigues &C. partic;- deGouvieiaLope� econ�
os que não poderem apresentar cer- .

d t vidam as Pf' d
!li,

tificado de habilitação no curso pri- paro ao commercIO es a pra· "J�s�as e so�s amlza.:
mario, r�quererãlJ �reviamente exame

ça e fóra della que destie 1. d�s para a'jSlstlrem a UllSBa do 7
de admIssão do dIrector da Escola I

J

Idla, que I mandam celt>brar na

Normal.
, .

' _ 'j do corrente mez mudaram" Igrfja dO/Menino Daus, sabbado,

IDirectoria geral da lllstruccao pU-. 110 d {, .

7 1 Q h .

blicll. emlodeFevereirode1894.-No'arespectlvàfirmaparaa dOI O.CI)rrente, as /*', oras,

impedimento do director, EDMUNDO I
R d

.

& L
.

I pelo que; antecipam sell smcero

}lANOlo DA COSTA, secreta.rio. 1 - O ngues OureIro. rtconhe cimento. ti

I '

Jostiça I�edera I

Augusto ;NatLo de MbodoQç1,
DO ex�rCIC!O do C:Hgll de jtl·z
seccIOnal, como sa bsti lu to, Lia

fôrma da lei
Fa� saber a qaem interesfa.r,

qOf1 dá aud,encla aos sabbldo�,
das ii horas da rna[lh� ao meio

dIa, em uma das salas do ed fi,
Cl(1 onde fnncclOnà a mnolclp,di
Jade, e despacha lodos os dias,
em Sú,'\ resldencla, das 10 biJ
ras da manhã ás 3 da lHde.

Desterro, 5 de fevereiro de
1894-.- Eu, JaclOtl.o Cecillo
da Sll:va Slmas, escrivão, o es

.

crefi. - .\UGUSTO NBTTO DR

MBNDONÇ�.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e :Magne8ia)

Reeommendadaa eontra ai Doenças
do Eetomago, Aoidu, Arrotos,
Vomitos, Colioas,Faltade Apetite
e Digestões dilUoeia; r8Knlarium ai

Funoolies do Batomago 8 dOI Int..•
tinos,

Exllir ém o 'rotulo o sal/o o,"olal do 8o�erno
francasaaaffrmaJ, FAYARD,

Adh, DETHAN, Phoo em PABIJ
.

.-.l '

PREDIO
Aluga-se. o pred io á rua

do Commercio n. 77, com

commodos para família;
trata se á rua de João Pin
to n. 7.

OF-FICIN!D
DR

�GHAPÉOS DE SOL
RUAIDA REPUBLICA N. 8 A

Concertos com brBTidadc

rEgydio flfoceti.

CAPIM
Vende,se superior capim

da Angola a 320 réis o SBC

co, na rua Sant'Annl:\, em

frente a chacara do sr. Gar·

CHACARA

Vende-se a bem afregue
zada e l'Iuito bem montada
padaria á rua Saldanha
Ma.l'inho n. 6, tendo dois
fornos em bom estado de
'prestar serviço; quem_� a

I
pretender dirija-E,e;-á--ínes
ma, para tratar com. seu
dono•.
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